
U N A MISIÓN D E L A A R M A D A D E 
B A R L O V E N T O 

María del Carmen V E L A Z Q U E Z 

D U R A N T E E L R E I N A D O de Car los I I (1665-1700), piratas y f i l i ­

busteros atacaron de c o n t i n u o los reinos españoles de Amé­

r i c a . P o r todos los medios el rey trataba de contener y acabar 

c o n las depredaciones que ingleses, franceses y holandeses co­

met ían en las costas e islas de l continente. E n numerosas 

reales cédulas el rey envió instrucciones p a r a c o m b a t i r y des­

alojar de tierras españolas a los invasores extranjeros. 1 T a m ­

bién p r e v i o l a manera de conseguir d i n e r o para armar a los 

españoles que debían rechazar a los p iratas . 2 

E n l a N u e v a España fueron atacadas, n o sólo las costas de 

T a b a s c o y Veracruz , más accesibles desde E u r o p a , sino tam­

bién los establecimientos más alejados de l a M a r del Sur, sobre 

todo el puerto de A c a p u l c o . 

P a r a l i m p i a r el G o l f o de M é x i c o de piratas, el rey había 

f u n d a d o l a A r m a d a de B a r l o v e n t o desde el siglo anter ior . 3 

D i s p u s o se sostuviera con d i n e r o de la N u e v a España y l a 

c o m a n d a r a su virrey. L o s navios que componían esta a r m a d a 

— o " a r m a d i l l a " , como a veces se l a l lamó en la N u e v a España 

p a r a d i s t i n g u i r l a de la grande que cruzaba el o c é a n o — debían 

perseguir a los piratas!, convoyar a los buques de la f lota y 

los galeones y también desalojar a los enemigos que se hu­

b i e r a n establecido en las costas del i m p e r i o español. 4 O t r a 

obl igac ión m u y i m p o r t a n t e que tenía l a A r m a d a de B a r l o v e n t o 

era l levar los situados, es decir, el d i n e r o p a r a pagar l a cons­

trucción de fortalezas y el haber de l a gente de guerra a C u b a , 

P u e r t o R i c o , Santo D o m i n g o y otras islas de l C a r i b e y a l a 

F l o r i d a . E n muchas ocasiones transportó a los presidios o for­

talezas a los i n d i v i d u o s condenados a trabajos forzados en las 

obras públicas d e l rey. 

E n t iempos de guerra l a C o r o n a española otorgaba paten-
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tes de corso, aumentando así de m a n e r a efectiva las naves q u e 

v i g i l a b a n las costas americanas. 

C u a n d o a l f inal izar el siglo se sumó a l a piratería l a gue­

r r a entre F r a n c i a y l a L i g a de A u g s b u r g o (1685), el rey 

a p u r ó a l v i r r e y de l a N u e v a España p a r a que m a n d a r a que 

l a A r m a d a de Bar lovento estrechara su v i g i l a n c i a en el Seno 

M e x i c a n o , especialmente alrededor de C u b a , Santo D o m i n g o 

y P u e r t o R i c o . P o r disposición de esta época, l a A r m a d a de­

bía i n v e r n a r en l a H a b a n a , p a r a que p u d i e r a navegar p o r más 

t i e m p o p o r e l C a r i b e , pues si fondeaba en Veracruz , como 

era l a costumbre, tendría que permanecer i n a c t i v a desde sep­

t i e m b r e hasta a b r i l , época en que los nortes hacían imposib le 

su sa l ida d e l puerto.* 

E n 1683 los veracruzanos e x p e r i m e n t a r o n grandes sustos 

y pérdidas cuando el puerto fue i n v a d i d o p o r el p i r a t a L o r e n -

c i l l o y sus secuaces franceses. P o r f i n los piratas se marcha­

r o n , pero dejaron la c i u d a d " s i n u n rea l n i cosa de i m p o r t a n ­

c i a " ^ C a u s a r o n indirectamente, además, grandes alborotos 

entre los vecinos de l a capi ta l , pues éstos fueron l lamados 

p r e c i p i t a d a m e n t e p a r a formar cuerpos m i l i t a r e s que bajaran 

a V e r a c r u z a c o m b a t i r a l enemigo. E n 1685 el a lmirante de 

l a A r m a d a de B a r l o v e n t o no p u d o apresar a l p i r a t a L o r e n c i l l o , 

q u e seguía merodeando p o r aguas americanas, y el disgusto 

d e l m o n a r c a , a l saberlo, fue considerable. Sólo u n viaje con­

d u c i d o fe l izmente a las islas F i l i p i n a s atenuó e l r igor con que 

se veía l a causa del a lmiranteé E n l a L a g u n a de Términos , 

en l a costa tabasqueña, se escondían piratas que r o b a b a n 

t r a n q u i l a m e n t e el p a l o de t inte y c o n t r a los cuales el gober­

n a d o r de T a b a s c o se sentía impotente.» A esto se sumaban las 

not ic ias de piratas, robos y amenazas en las costas del M a r 

d e l Sur. 

L o s habitantes de l a N u e v a España se sentían poco protegi­

dos c o n t r a estos enemigos audaces y atrevidos, y, a i n i c i a t i v a 

d e l p r o p i o v i r r e y Galve , p i d i e r o n a l rey autorización p a r a 

f o r m a r u n cuerpo de soldados que p u d i e r a ser enviado a l l u ­

gar d o n d e se sospechara que desembarcaría el enemigo. E l 

rey n o aprobó l a formación de ese cuerpo, p o r q u e l a J u n t a de 

G u e r r a de Indias decretó que su sostenimiento sería gravoso 
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p a r a l a R e a l Hacienda.** S i n embargo, l a J u n t a n o desampa­

r a b a totalmente a l a N u e v a España; c u i d a b a de que las for­

talezas de San J u a n de U l ú a 1 0 y de A c a p u l c o 1 1 estuvieran e n 

buenas condiciones, y de q u e h u b i e r a suficiente a r m a m e n t o 

e n ellas. 

E l 2 de septiembre de 1689 l l e g a r o n a l a N u e v a España 

notic ias poco consoladoras en los cajones de l a correspondencia: 

q u e v e n d r á f l o t a ; q u e h a y g u e r r a e n t o d a E u r o p a p o r las p e r t u r ­

b a c i o n e s q u e c o n t r a e l l a c a u s a l a F r a n c i a , p o r l o c u a l se h a n v e n i d o 

t o d o s l o s p r í n c i p e s c o n t r a e l r e y f r a n c é s ; q u e e l r e y d e I n g l a t e r r a 

se h a r e t i r a d o h u y e n d o a I r l a n d a c o n e j é r c i t o , t e m e r o s o d e l p r í n c i p e 

d e O r a n g e , q u e v e n í a d e I n g l a t e r r a c o n m u c h a s fuerzas.12 

Y a desde 1685 el rey había m a n d a d o a l Marqués de l a L a ­

guna, p r i m e r o , y a l C o n d e de l a M o n c l o v a , después, q u e 

desalojaran a los enemigos que se habían establecido en l a 

i s l a de Vieques, cerca de P u e r t o R i c o . 1 3 N i n g u n o de estos v i ­

rreyes p u d o enviar u n a fuerza c o n t r a los enemigos. A fines 

de 1688 el v i rrey C o n d e de G a l v e preparó l a A r m a d a de Bar­

lovento p a r a que reconociera las islas d e l C a r i b e y convoyara 

l a esperada f lota. L a A r m a d a se componía sólo de cuatro 

navios "de m u y corto b u q u e " y e l v i r r e y consideró necesario 

c o m p r a r u n "vagel r a z o n a b l e " q u e s irv iera de capi tana a l a 

A r m a d a . 1 * Además, m a n d ó que l a tr ipulación de cada fragata 

fuera de más de ochenta plazas y q u e se surt ieran los navios 

c o n bastimentos suficientes p a r a seis meses. 1 5 E r a entonces 

general de l a A r m a d a J a c i n t o L o p e G i x ó n , o f ic ia l de e d a d 

avanzada, vo luntar ioso en el c u m p l i m i e n t o de su deber 1 * pero 

b u e n navegante y va l iente soldado. 

Antes de f i n a l i z a r el año de 1689, c u a n d o el v i r rey G a l v e 

tenía ya preparada l a A r m a d a de B a r l o v e n t o , recibió notic ias 

de d o n Francisco de A g u i r r e , cabo de las fragatas de corso de 

V i z c a y a , de haber apresado cuatro embarcaciones de ingleses 

y de haber desalojado a los enemigos de l a is la de V i e q u e s . 

A g u i r r e q u e m ó y arrasó sus casas y sembrados y l levó a los 

esclavos y fami l ias a l a i s la de Santo D o m i n g o . E l general de 

l a A r m a d a de B a r l o v e n t o , a l i r a l l e v a r los situados a P u e r t o 

R i c o , trajo aviso de este suceso a l v i rrey . A l l legar l a n o t i c i a 

a España, el rey o r d e n ó a l C o n d e de G a l v e que siempre q u e 
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fuera l a A r m a d a de B a r l o v e n t o a l levar situados a Santo D o ­

m i n g o y P u e r t o R i c o i n q u i r i e r a las noticias que h u b i e r a sobre 

e l desalojo de los enemigos, y si habían vuel to los piratas, q u e 

los desalojara de i n m e d i a t o . " 

E n febrero de 1690 volvió l a A r m a d a de B a r l o v e n t o de 

dejar los s i t u a d o s , " probablemente en Puerto R i c o y Santo 

D o m i n g o . Se i g n o r a n las órdenes precisas que e l rey o el v i ­

rrey d i e r o n a l general de l a A r m a d a p a r a e l siguiente viaje . 

Según d o n C a r l o s M a r í a de Bustamante fue entonces c u a n d o 

el v i r rey C a l v e hizo "grandes preparativos p a r a l a j o r n a d a 

de l a is la Española" . 1 » H a s t a ahora n o h a n aparecido docu­

mentos que j u s t i f i q u e n esta declaración. L o s papeles corres­

pondientes a las últimas dos décadas d e l siglo X V I I fa l tan e n 

los legajos del A r c h i v o G e n e r a l de l a Nación. L o acontecido 

a l a A r m a d a de B a r l o v e n t o en el i n v i e r n o de 1690-1691 l o sa­

bemos solamente p o r d o n C a r l o s de Sigüenza y G ó n g o r a . 2 0 

D o n C a r l o s María de Bustamante debe haber copiado a S i ­

güenza, adobando l a información a su gusto. Es dudoso e l 

número que da p a r a los navios que f o r m a b a n l a a r m a d a (seis 

naves de l ínea y u n a fragata) , así como el número de sol­

dados que l a t r i p u l a b a n (dos m i l seiscientos) . 2 1 L a s reales 

cédulas que se p u e d e n consultar en el A r c h i v o , correspon­

dientes a esos años, están de acuerdo con l a información de 

Sigüenza: " c i n c o fragatas de guerra, de que constaba l a R e a l 

A r m a d a de B a r l o v e n t o " . 2 2 ¿Habrá sido u n a misión especial, 

ésta del i n v i e r n o 1690-1691? ¿O fue el encuentro de españoles 

y franceses en Santo D o m i n g o u n o de tantos que tuvo l a A r ­

m a d a en su navegación p o r las islas de Bar lovento? 

T o d o debe h a b e r estado l i s to p a r a que l a A r m a d a de B a r ­

lovento acompañara l a f lota, a l m a n d o d e l C o n d e de V i l l a -

nueva, en su travesía p o r el G o l f o de M é x i c o y después por e l 

C a r i b e . L o s navios de ambas armadas, l a R e a l y l a de B a r l o ­

vento, sa l ieron a l m i s m o t i e m p o de V e r a c r u z el miércoles 19 

de j u l i o . 2 3 N a v e g a r o n j u n t o s hasta l a H a b a n a y al l í se sepa­

r a r o n : l a f lota salió p a r a España el 5 de s e p t i e m b r e 2 4 y l a 

A r m a d a de B a r l o v e n t o siguió r u m b o a P u e r t o R i c o . D o n 

C a r l o s de Sigüenza y G ó n g o r a hace u n a relación m u y deta­

l l a d a de cómo a l encontrar e l general de l a A r m a d a de B a r -
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lovento a los franceses adueñados de u n a parte de l a is la de 

Santo D o m i n g o , dispuso el ataque y logró u n a c o m p l e t a vic­

toria, p o r m a r y p o r t ierra, sobre el enemigo. R o b l e s , en 

cambio , d a la n o t i c i a s i n n ingún adorno: 

M i é r c o l e s 14 [ m a r z o d e 1691], v i n o n u e v a d e h a b e r e n t r a d o a 10 

d e éste l a a r m a d i l l a c o n c u a t r o n a v i o s d e p r e s a , y h a b e r conse­

g u i d o u n a g r a n v i c t o r i a e n l a i s l a d e S a n t o D o m i n g o p o r m a r y 

p o r t i e r r a , y m u e r t o m á s d e se isc ientos franceses, y' q u e c o g i e r o n 

m á s d e c u a t r o c i e n t o s c i n c u e n t a pistolas.25 

Sería m u y interesante averiguar cómo r e c i b i e r o n los m e x i ­

canos l a n o t i c i a de l a v i c t o r i a sobre los franceses. Pocos meses 

antes, en n o v i e m b r e de 1690, los tabasqueños habían apresa­

d o numerosas naves inglesas y habían q u e m a d o el " b r a s i l " 

q u e éstos estaban r o b a n d o . D e l a M a r del S u r l legaban conti­

nuamente notic ias sobre las persecuciones de que era objeto 

l a nao de F i l i p i n a s . ¿Se destacaría l a hazaña de l a A r m a d a de 

B a r l o v e n t o sobre las demás noticias? Evidentemente , el v i rrey 

G a l v e l a consideró de i m p o r t a n c i a , puesto que m a n d ó a Si-

güenza q u e h i c i e r a u n a relación del e n c u e n t r o . 2 0 

E l per íodo 1690-1691 fue época buena p a r a l a A r m a d a de 

B a r l o v e n t o . A d e m á s de ganar l a v i c t o r i a sobre los franceses 

en Santo D o m i n g o , convoyó eficazmente a l a f lota d e l C o n d e 

de V i l l a n u e v a , l a c u a l l legó s in novedad a Cádiz en n o v i e m ­

bre de 1690.27 E l rey concedió el aumento de sueldo que los 

generales de l a A r m a d a de B a r l o v e n t o venían sol ic i tando des­

de hacía a ñ o s , 2 8 y l icenció a J a c i n t o L o p e G i x ó n p a r a que se 

r e t i r a r a d e l r e a l servicio y p u d i e r a "vo lver a estos reynos y 

v i v i r c o n l a i n d e p e n d e n c i a que sol ic i ta p o r su ancianidad". 2 » 

N O T A S 

1 R e p e t i c i ó n d e o t r a s v a r i a s es l a r e a l c é d u l a r e c o g i d a e n e l R a m o d e 

R e a l e s Cédulas, t . 23, e x p . 86, f o x a 347. 

2 A c e r c a d e l o s cast igos a l o s p i r a t a s : R . C . , t. 23, e x p . 98, f o x a 378. 

3 A n t o n i o B A L L E S T E R O S Y B E E E T T A , H i s t o r i a d e España, t. I V , s e g u n d a 

p a r t e , p . 645. 

4 R . C . , t. 23, e x p . 5, f o x a 33. 

B R.C.¿ t . 23, e x p . 5 , f o x a 23. 
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« A n t o n i o d e R O B L E S , D i a r i o d e s u c e s o s n o t a b l e s , e d . d e M é x i c o , 1946. 

t . I I , p . 44. 

7 R . C . , t . 23, e x p . 44, f o x a 224. 

8 R . C . , t . 23, e x p . 24, f o x a 104. 

8 " M i V i r r e y . . . E n c a r t a d e 7 d e j u l i o d e l a ñ o d e 1689 refer ís q u e 

e n e l A c u e r d o d e l m i s m o d í a , V o s , m i V i r r e y C o n d e de G a l v e ( c o n e l 

a f e c t o y a p l i c a c i ó n q u e tenéis a m i m e j o r s e r v i c i o , b i e n y s e g u r i d a d d e m i s 

v a s a l l o s ) , p r o p u s i s t e i s . . . e l es tado p r e s e n t e d e esos R e y n o s d e s p u é s d e t a n 

r e p e t i d a s h o s t i l i d a d e s c o m o los P i r a t a s h a n e j e c u t a d o e n é l , l a n e c e s i d a d 

d e m e d i o s p r e v e n c i o n a l e s y p r o v i s i o n a l e s d e q u e se n e c e s i t a b a s i q u i e r a 

p a r a a l g ú n a l i v i o y s o c o r r o p r e c i s o , c u a n d o n o p a r a u n a t o t a l defensa q u e 

l a g r a n c i r c u n f e r e n c i a d e esas P r o v i n c i a s h a c e cas i i m p o s i b l e e i n a c c e s i b l e , 

y q u e e l m e d i o p o r a h o r a os p a r e c i ó e s t a b l e c e r y f o r m a r u n a C o m p a ñ í a 

d e c i e n c a b a l l o s c o n sus cabos q u e se c o m p u s i e s e d e los g r e m i o s d e esa 

C i u d a d y d e l a g e n t e m á s e s c o g i d a d e p u n t o y r e p u t a c i ó n , c o n s u e l d o p r o ­

p o r c i o n a d o d e reales c a d a d í a p a r a s u s u s t e n t o , y q u e esta c o m p a ñ í a h a b í a 

d e e s t a r s i e m p r e p r o m p t a p a r a las o c a s i o n e s q u e p i d i e s e n p r e c i s o y e j e c u ­

t i v o r e m e d i o así e n las costas d e l M a r d e l S u r c o m o e n las d e l N o r t e y 

e n o t r a s p a r t e s i n t e r n a s d e ese R e y n o d o n d e fuese m a y o r l a p r e c i s i ó n 

y n e c e s i d a d d e d e s p a c h a r s e , m a n t e n i é n d o s e y s u s t e n t á n d o s e p o r c u e n t a 

•de m i R e a l H a c i e n d a , e n q u e se a t e n d e r í a a l m a y o r a h o r r o de e l l a q u e 

f u e s e p o s i b l e , y q u e ese R e a l A c u e r d o o y ó l a p r o p o s i c i ó n de V o s , m i V i r r e y , 

c o n p a r t i c u l a r a p r o b a c i ó n y a p r e c i o d e v u e s t r o c u i d a d o y ce lo d e m i 

m a y o r s e r v i c i o y u n i f o r m e m e n t e . n o se l e o f r e c i ó m á s q u e d a r o s grac ias y 

s u p l i c a r m e ( c o m o l o h a c e ese R e a l A c u e r d o ) , sea s e r v i d o d e c o n s o l a r esas 

P r o v i n c i a s a p r o b a n d o y c o n f i r m a n d o l a p r o p o s i c i ó n d e m i V i r r e y , q u e 

h a b í a d e ser d e g r a n d e [ r o t o ] y a c u a l q u i e r c o n t i n g e n c i a q u e se p u e d a 

o f r e c e r . 

» Y v i s t a l a r e p r e s e n t a c i ó n e n m i J u n t a d e G u e r r a de las I n d i a s , h a 

p a r e c i d o r e s p o n d e r o s q u e e l e s t a d o e n q u e a l p r e s e n t e se h a l l a m i R e a l 

H a c i e n d a n o p e r m i t e a s e n t i r a esta p r o p o s i c i ó n e n q u e Y o deseara c o n ­

c u r r i r p o r e l c o n s u e l o y s e g u r i d a d d e esos D o m i n i o s y V a s a l l o s , p e r o q u e 

s i l a f o r m a c i ó n d e l a r e f e r i d a c o m p a ñ í a d e c i e n c a b a l l o s p u d i e s e t e n e r 

•efecto s i n cos ta d e m i R e a l H a c i e n d a p o r s u es trecheza p r e s e n t e , os o r d e n o 

y e n c a r g o a V o s , e l m i V i r r e y , d i s c u r r á i s l o s m e d i o s y f o r m a q u e v u e s t r a s 

e x p e r i e n c i a s y p r u d e n t e c e l o p u d i e s e n h a l l a r p a r a s u f o r m a c i ó n y m a n u ­

t e n c i ó n s i n q u e de n i n g u n a m a n e r a t o q u e n n i p e r t e n e z c a n a m i R e a l 

H a b e r p o r e l m o t i v o q u e v a e x p r e s a d o , c o m o se p r a c t i c a e n m u c h a s c i u ­

d a d e s d e estos R e y n o s d e E s p a ñ a d o n d e h a y este g é n e r o d e C o m p a ñ í a s , 

p r o c u r a n d o s u f o r m a c i ó n d e l o s h o m b r e s s a c o m o d a d o s de esa C i u d a d d e 

M é x i c o m e d i a n t e las p r e e m i n e n c i a s d e l f u e r o m i l i t a r q u e se les c o n c e ­

d e r á n , y e n este m o d o y f o r m a os e n c a r g o a V o s , e l m i V i r r e y , l o 

s o l i c i t é i s , y q u e e n l a p r i m e r a o c a s i ó n q u e se o f r e z c a m e de is c u e n t a c o n 

t o d a i n d i v i d u a l i d a d d e l o q u e d i s p u s i é r e d e s Dará h a b e r l o Y o d e a p r o b a r ; 

e s t a n d o t a m b i é n e n a d v e r t e n c i a ( c o m o se os p r e v i e n e ) d e q u e p o r n i n g ú n 
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c a s o n o sea p e r j u d i c i a l a m i R e a l H a b e r l a c o n c e s i ó n q u e h i c i é r e d e s de 
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17 R . C . , t. 23, e x p . 80, f o x a 331. 

18 R O B L E S , D i a r i o , t. I I , p . 197. 

19 L o s tres s i g l o s d e Méjico, o b r a e s c r i t a e n R o m a p o r e l p a d r e A n d r é s 

C A V O de l a C o m p a ñ í a d e Jesús , p u b l i c a d a c o n n o t a s y s u p l e m e n t o p o r e l 

l i c e n c i a d o C a r l o s M a r í a d e B U S T A M A N T E , M é j i c o , 1852, p . 111. 

20 C a r l o s d e S I G Ü E N Z A Y G Ó N G O R A , " R e l a c i ó n d e l o s u c e d i d o a l a A r m a ­

d a d e B a r l o v e n t o a f i n e s d e l a ñ o p a s a d o y p r i n c i p i o s de este d e 1691" 

R e l a c i o n e s históricas, M é x i c o , 1940, p p . 75-90. 

21 L o s tres s i g l o s d e Méjico, l o e . c i t . 

22 S I G Ü E N Z A , " R e l a c i ó n . . . " , p . 76. 

23 R O B L E S , D i a r i o , t. I I , p . 208. 
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26 S i g ü e n z a es p r e c u r s o r d e l a a c t i t u d o p t i m i s t a d e l o s i n s u r g e n t e s . 

E s p o s i b l e q u e e n s u t i e m p o e l d e c a i m i e n t o d e l r e i n a d o d e C a r l o s I I p e r ­

m i t i e r a e n t r e l o s dos r e i n o s u n a c o m p a r a c i ó n m á s f a v o r a b l e p a r a l a N u e v a 

E s p a ñ a . E n l a s e g u n d a m i t a d d e l s i g l o x v n se v e m e j o r q u e e n e l x v n i l a 

i m p o r t a n c i a d e las c o n t r i b u c i o n e s d e l a N u e v a E s p a ñ a a l s o s t e n i m i e n t o i m ­

p e r i a l . A p r i n c i p i o s d e l s i g l o x i x , s i n e m b a r g o , l o s c r i o l l o s v i e r o n e n l a 

p e s a d a c a r g a d e los s i t u a d o s , e n u n a c t i v o s e r v i c i o m i l i t a r y e n l o s p r o b l e ­

m a s d e j u r i s d i c c i ó n y f u e r o , m o t i v o s d e a g r a v i o c o n t r a l a m e t r ó p o l i . D u ­

r a n t e e l s i g l o x v i n E s p a ñ a r o b u s t e c i ó l o s p u n t o s d é b i l e s d e l a e s t r u c t u r a 

c o l o n i a l , c r e c i e r o n las p o s i b i l i d a d e s d e l a N u e v a E s p a ñ a , p e r o t a m b i é n 

a u m e n t ó e l peso d e l a d e p e n d e n c i a r e s p e c t o d e l a m e t r ó p o l i . 

27 R . C . , t. 23, e x p . 101, f o x a 387. 

28 R . C . , t . 23, e x p . 53, f o x a 248. 

29 R . C . , t. 23, e x p . 89, f o x a 359. 


